
Em breve, a faixa de pe-
destres da foto terá outra 
configuração, que, segundo 
a BHTrans, deve propor-
cionar maior segurança a 
quem a utiliza. Quem pas-
sa pela Rua Vitório Mar-
çola, na altura do nº 360, 
já nota a movimentação da 
obra da Prefeitura de Belo 
Horizonte, que foi iniciada 

após muita insistência da 
Amoran. 

Os objetivos da interven- 
ção são coibir o estaciona-
mento irregular no local e 
melhorar a visibilidade do 
pedestre ao atravessar a 
rua. Com isso, surge a ex-
pectativa de que a deman- 
da da comunidade seja 
atendida.

Segundo a Bat Conservation In-
ternational (BCI), entidade que se 
dedica à preservação dos mor-
cegos, apenas três das mais de 
1.500 espécies existentes desses 
mamíferos se alimentam de san- 
gue. A imensa maioria vive de 
comer frutas e insetos, ajudando 
na polinização, na dispersão de se-

mentes e no controle de pragas. 
Por outro lado,  eles podem 

oferecer risco à saúde humana 
e à dos pets, o que exige sabe-
doria e respeito na convivência 
com esses animais. Confira na 
página 8 as dicas da Prefeitura 
de Belo Horizonte para tornar 
isso possível. 
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Os morcegos-de-cara-branca estão entre os mais 
comuns nas áreas urbanas brasileiras
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HOJE EM DIA, COM MUITA FA-
cilidade de acesso e utilização, temos à 
nossa disposição uma assistente virtual 
super-rápida, que, entre outras tarefas, 
é capaz de fazer pesquisas complexas e 
elaborar textos com base nelas. De fato, 
a inteligência artificial (IA) já faz parte 
da rotina de grande parte das pessoas, 
que a utilizam em múltiplas atividades. 
Mas qual é o preço que o nosso cérebro 
paga por essa inovação? 

 
Em um estudo de 2025 realizado no 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), nos Estados Unidos, a equipe 
liderada pela cientista da computação 
Nataliya Kosmyna fez o mapeamento 
do que acontece com o cérebro quando 
um trabalho de escrita é inteiramente 
delegado à IA. O resultado mostrou 
que, diante do atalho, o cérebro literal-
mente reduz sua atividade. 

Para o levantamento, 54 jovens foram 
divididos em três grupos, que deveriam 
compor textos. O primeiro pôde con-
tar com a assistência do ChatGPT, o 
segundo utilizou o Google e o terceiro 
contou apenas com o próprio cérebro. 

Os resultados mostraram que quem 
utilizou a IA teve desempenho inferior 
ao dos demais nos aspectos neuronais, 
linguísticos e na qualidade dos textos. 

Além disso, houve piora da memória 
em relação ao que havia sido escrito e 
menor conexão com as ideias. 

A partir dos dados, os pesquisadores 
concluíram que a dependência da IA pode 
levar à substituição do esforço cogniti-
vo necessário quando a pessoa desenvolve 
um pensamento próprio. De forma con- 
tinuada, eles acreditam que essa con-
dição cria o risco do que chamam de 
“déficit cognitivo” ou “dívida cogni-
tiva”, que seria capaz de se acumular e 
gerar prejuízos cerebrais a longo prazo. 

 
Por outro lado, em um artigo publi-

cado no portal The Conversation (utilize 
o código QR ao final para ler), os 
pesquisadores Madalin Dumitru e Pa-
trícia Bordón, da Universidade de Sala-
manca, na Espanha, fazem uma pon- 
deração: antes de condenar a IA, é pre-
ciso entender como e por que ela é uti-
lizada e o que é feito com o tempo 
economizado. Se o esforço poupado for 
usado para divagar, perdemos. Se for 
usado para aprender mais, saímos ga-
nhando. 

Ou seja, o grande de-
safio da atualidade é saber 
como usar a IA sem per- 
der a nossa própria capaci- 
dade de pensar e criar. 

O uso da IA pode causar déficit cognitivo
Pesquisa revela que o uso da inteligência artificial pode prejudicar a memória e nos tornar menos criativos

2 Saúde & Qualidade de Vida Comunidade Ativa ‐ Ano 25 ‐ Edição 194 
Belo Horizonte, agosto de 2026

Ponderação

Déficit
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Sempre tem uma música que 
leva o pensamento da gente pra 
longe, não é mesmo? Outro dia, 
isso aconteceu comigo ouvin-
do Like a Rolling Stone, de Bob 
Dylan. Comecei pensando nas 
tantas coincidências de nomes 
que cercam esse título e acabei 
parando naquilo que motiva as 
pessoas a se conectarem ou não 
com o lugar onde vivem. 

Sim, o pensamento tem des-
sas coisas — como é que a gente 
voa quando começa a pensar, já 
dizia Lupicínio Rodrigues — e 
esse caso merece uma explicação. 

 
Pra isso, começo desfazendo 

um equívoco. Afinal, há quem 
acredite que o sucesso de Dylan, 
gravado em 1965, faz uma ho-
menagem aos Rolling Stones, o 
que não é verdade. Por sua vez, 
o nome da banda inglesa fun-
dada em 1962 tem, sim, relação 
com o blues Rollin’ Stone, lança-
do por Muddy Waters em 1950. 

Conta a história que Brian 

Jones, o guitarrista que morreu 
em 1969, estava ao telefone ten-
tando agendar um show para a 
banda recém-criada e que ain- 
da não havia sido batizada, quan- 
do o dono do lugar perguntou o 
nome do grupo. Olhando à vol- 
ta, Jones viu um disco de Muddy 
Waters, que tinha justamente 
Rollin' Stone como uma das faixas, 
e logo improvisou a denominação 
daquele que seria um dos 
maiores fenômenos da música 
mundial: The Rolling Stones. 

Já a Rolling Stone, a prestigi- 
osa revista fundada em 1967 
pelo jornalista Jann Wenner e 
pelo crítico de música Ralph J. 
Gleason, declaradamente, home- 
nageia Dylan, mas não deixa de 
lado a reverência aos Stones e a 
Waters — inclusive, no que diz res- 
peito à origem popular dos céle-
bres nomes do universo musical. 

 
No final das contas, tudo 

vem do ditado popular que, 
em inglês, diz: a rolling stone 

gathers no moss —  ou pedra 
que rola não cria limo, em bom 
português. Ora, na natureza, o 
limo — ou musgo — costuma 
se acumular nas pedras que 
ficam paradas, o que, transpor-
tado para a existência humana, 
em alguns casos, pode ser visto 
como um sinal de estagnação, 
de uma inércia indesejada. É 
assim com as estrelas da música, 
por exemplo, que precisam ro-
dar o mundo para que sejam 
vistas e admiradas. 

Porém, o limo também po-
de representar tudo o que nos co- 
necta afetuosamente aos luga-
res e às pessoas. Na vida ur-
bana, o bom limo está nas iden- 
tificações com a vizinhança, 
está no atendente da padaria 
que conhece os gostos dos cli-
entes, na árvore cujas mudan-
ças a gente acompanha ao longo 
das estações e até naquele cãozi- 
nho que todos os dias “cumpri- 
menta” quem passa por ele. 

É esse limo que cria uma 

sensação vaga, presente nos de-
talhes que sequer são conside-
rados na maior parte do tempo, 
mas que, discretamente, são re-
confortantes. Uma sensação 
que nos diz que fazemos parte 
de alguma coisa, que pertence-
mos a algum lugar e que ali 
somos reconhecidos e queridos. 

De fato, há quem não se im-
porte com essas conexões e até 
as considere inoportunas, ado- 
tando uma postura de trânsito 
contínuo que condiz com a di-
nâmica do mundo moderno. Mas 
também há casos em que essa 
indiferença pode servir como 
um mecanismo sutil de defesa. 

 
Criar laços com um lugar é 

trabalhoso e exige compromis-
sos, inclusive aqueles não de-
clarados. Significa se importar 

com as transformações das pai-
sagens e com o bem-estar das 
pessoas que estão à volta. 

Quem escolhe ser uma pe-
dra que rola evita se compro-
meter, até mesmo com os afe- 
tos. Quem não se conecta a 
lugar nenhum não se conecta 
aos problemas de qualquer lu-
gar, e viver longe de problemas 
é uma ideia muito interessante. 

Claro, essa é uma opção de 
vida legítima e pode ter lá seus 
atrativos. Por outro lado, viver 
como uma pedra que rola — 
like a rolling stone — também 
pode privar a pessoa de um 
tipo de calor que só o limo do 
pertencimento é capaz de pro-
porcionar. 

 

Razões concretas para a pavimentação permeável
O trocadilho do nosso título 

tem a função de puxar você 
para essa leitura, que vai trazer 
uma explicação mais técnica, 
porém, prometo, valiosa! Va-
mos começar por um fato ób-
vio: a água da chuva precisa se 
infiltrar no solo. Quando 
grandes áreas são impermeabi-
lizadas, um volume passa a es-
coar rapidamente pela super- 
fície, aumentando a pressão 
sobre ruas, redes de drenagem 
e áreas mais baixas. 

Para isso, a prefeitura precisa 
trabalhar com o controle do 
escoamento das águas pluviais 
desde a origem. O Plano Dire-
tor de Belo Horizonte, na Lei 
nº 11.181/2019, estabelece a 
Taxa de Permeabilidade, que 
vamos chamar carinhosamente 
de TP. A TP determina que 
uma parcela do terreno deve 
permanecer descoberta, em 
terreno natural, com vegetação 
e arborização. A lei também 
prevê caixas de captação para 
controlar a quantidade de água 
que chega à rede pública. Em 
edificações condominiais, a 
área permeável deve estar na 
área de uso comum. 

Não se trata apenas de pai-
sagismo, o que também não 

estaria mal! O próprio Plano 
Diretor relaciona áreas perme-
áveis e dispositivos de retenção 
de água à redução de riscos de 
desastres e à adaptação às mu-
danças climáticas. E isso ganha 
ainda mais importância diante 
da possibilidade de períodos 
com chuvas muito intensas 
(alô, El Niño). Uma cidade 
preparada precisa trabalhar an- 
tes da emergência. Por isso, 
Belo Horizonte já desenvolve 
políticas de adaptação climá-
tica e soluções baseadas na na-
tureza para reduzir alagamentos. 

A permeabilidade tem im-
portância especial em bairros 
como Mangabeiras e Comite-
co, onde a preservação do solo 
e da vegetação também é parte 
da infraestrutura de prevenção. 
Observe como a maior parte 
das ruas ali tem calçamento de 
pedras. Em períodos de chuva, 
isso ajuda a reduzir o volume 
que escoa rapidamente pelas 
ruas e chega à drenagem ur-
bana. Em outras palavras: sem 
permeabilidade no alto, o cen-
tro pode alagar mais rapida-
mente. 

A preocupação também pre-
cisa chegar à base das árvores, 
que necessitam de solo livre 

para absorção de água e nutri-
entes. Isso é essencial para seu 
desenvolvimento e para a segu-
rança das ruas, uma vez que ár-
vores frágeis podem cair sobre 
alguém. A prática de isolar as 
raízes das árvores com cober-
tura de cimento, por exemplo, 
é crime ambiental, e qualquer 
cidadão pode denunciar.  

Infelizmente, Anchieta e 
Cruzeiro ainda apresentam 
muitos exemplos dessa mania 
muito comum na região e que 
não faz o menor sentido. 

Permeabilize-se! 
 

Pedra que rola não sente o calor que o limo cria
Editorial 

Carlos Alberto Rocha

Diorela Kelles

Carlos Alberto é jornalista, 
 editor do Comunidade Ativa  

e presidente da Amoran

Rollin’ Stone

Pedra que rola

Calor do limo

Redatora, advogada e atriz, 
Diorela é entusiasta do direito 

à cidade (@vistadacidade)
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NO ÚLTIMO DIA 30 de 
julho, a Secretaria Especial da 
Receita Federal do Brasil (RFB) e 
o Comitê Gestor do Imposto so- 
bre Bens e Serviços (CGIBS) 
publicaram o Ato Conjunto 
RFB/CGIBS nº 4, que estabe-
lece as datas de início da obri-
gatoriedade de emissão dos do- 
cumentos fiscais eletrônicos pre- 
vistos nos regulamentos do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), que foram 
definidos no contexto da Re-
forma Tributária do Consumo 
— Emenda Constitucional nº 
132, de 2023. A nova regra 
apresenta disposições que afe-
tam a rotina de gestão e fatu-
ramento no setor condominial.  

Com isso, a partir do próxi-
mo dia 1º de dezembro, os con- 
domínios serão obrigados a emi- 
tir notas fiscais de serviço ele-
trônicas (NFS-e) referentes às 
cobranças das taxas e de outros 
valores condominiais. Contu-
do, como regra, os condomí-
nios não são contribuintes do 
IBS e da CBS. Caso não optem 
pelo regime regular, somente 
estarão sujeitos à incidência 
desses tributos se as taxas e os 
demais valores condominiais 
cobrados dos condôminos re-
presentarem menos de 80% da 
receita total — conforme pre-
visto na Lei Complementar nº 
214/2025.  

A inclusão dos condomínios 
no sistema de emissão de do-

cumentos fiscais eletrônicos 
tem como objetivos padronizar 
e dar rastreabilidade aos fluxos 
financeiros. Assim, a NFS-e pas- 
sará a integrar a rotina de co-
brança do condomínio. 

Há aspectos técnicos que de-
pendem de definições — por 
exemplo, se haverá necessidade 
de emissão da NFS-e por uni-
dade imobiliária ou se ela po-
derá ser feita de forma con- 
solidada, por período ou por 
grupos de receitas. Esses são 
detalhes importantes, que in-
terferirão nos procedimentos 
operacionais dos condomínios.  

A previsão é de que todas as 
questões sejam esclarecidas no 
próximo dia 1º de outubro.

LIXO MAL EMBALADO 
e disposto para a coleta fora do 
horário estabelecido pela Pre-
feitura de Belo Horizonte (PBH). 
Essa situação, que é bastante 
comum na região, tem criado  
muito desconforto e riscos para 
a saúde pública que poderiam 
ser evitados, se as boas práticas 
de manejo dos resíduos fossem 
adotadas.  

Considerando o maior volu-
me de lixo que geram,  esse as-
sunto deve merecer atenção 

especial por parte dos condomí- 
nios — inclusive porque estes 
podem ser responsabilizados 
pela má conduta de algum con- 
dômino, havendo até a possibi-
lidade de multa. Para ajudar a 
evitar os transtornos, com base 
nas orientações da PBH, o Co­
munidade Ativa preparou o 
quadro ao lado, com dicas sim-
ples, que podem ser seguidas 
com muita facilidade. Além de 
adotá-las, você pode ajudar a 
divulgar entre os vizinhos.     
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Emissão de nota fiscal será obrigatória para condomínios
A exigência é decorrente da Reforma Tributária do Consumo e se destina a padronizar e rastrear os fluxos financeiros 

Atenção com o lixo do condomínio
O comprometimento dos condomínios com as boas práticas é essencial  

Com informações da APSA 
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ALÉM DAS PLACAS PA- 
dronizadas pela Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG), ade-
sivos também poderão ser utiliza-
dos na identificação dos imóveis 
que participarem da Rede de 
Proteção Preventiva (RPP). De 
acordo com o presidente da 
Amoran, Carlos Alberto Rocha, 
a boa notícia foi recebida da 
corporação após consulta e a 
medida deve ajudar no desen-
volvimento da rede na região. 
“Nós levamos essa sugestão à 
PM considerando as propostas 

de condomínios que têm por-
tarias ou paredes de vidro Blin-
dex, o que torna a fixação de 
adesivos mais prática. Além dis-
so, o custo de produção tende a 
ser menor, o que também fa-
vorece essa opção”, considera.  

Carlos Alberto observa ain- 
da que a adesivação permitirá 
que as antigas placas da Rede 
de Vizinhos Protegidos (RVP) 
sejam reaproveitadas. “Não po-
demos esquecer que, ao longo 
dos anos 2000, a RVP alcan-
çou grande parte dos bairros 

atendidos pela Amoran, e essa 
condição também pode favore-
cer a nova rede. Porém, como 
a PM sempre destaca, a identi-
ficação do imóvel é apenas um 
símbolo da integração à RPP. 
Mais importante do que isso é 
a participação efetiva das pes-
soas nas ações coletivas de se-
gurança, a começar pela pre- 
sença na reunião com a corpora-
ção, que acontecerá após as elei-
ções, quando as placas ou os 
adesivos serão entregues”, con-
clui Carlos Alberto. 

A EXEMPLO DO QUE OCORRE EM 
outros países, as lavanderias de autosserviço 
ganharam espaço importante no Brasil, e o 
motivo é claro. Afinal, elas permitem que, 
com muita praticidade, uma tarefa que nor-
malmente consome horas seja concluída em 
tempo reduzido. Todos esses benefícios es-
tão disponíveis pertinho de você. 

Na Xô Varal Anchieta, tudo funciona de 
forma simples: você escolhe a máquina, efe-
tua o pagamento e inicia o ciclo. Então, en-
quanto as roupas são lavadas, você pode se 
dedicar a outras atividades. 

 
Como as máquinas são abastecidas auto-

maticamente com produtos OMO e Com-
fort, nem é preciso levar sabão ou amaciante. 
Além disso, os equipamentos reduzem o 
consumo de água e energia e eliminam a ne-
cessidade de máquinas domésticas. 

Com segurança e com a facilidade de es-
tacionamento do Anchieta Garden Shop-
ping, a unidade oferece equipamentos que 
permitem lavar desde roupas do dia a dia até 
edredons, no melhor horário para você, en-
tre as 5h30 e as 22h.
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Adesivos poderão identificar os imóveis da RPP
Medida facilitará a identificação de condomínios e  permitirá reaproveitar placas da antiga rede já instaladas 

Lavanderia de autosserviço no Garden
Economia, praticidade e segurança na hora de lavar suas roupas

Economia e segurança

Informe publicitário

No Anchieta Garden Shopping, a Xô Varal oferece 
todas as vantagens de uma lavanderia de  
autosserviço — que alia praticidade, agilidade e 
economia —, somadas à qualidade dos produtos 
OMO e Comfort, garantindo o máximo cuidado com 
as suas roupas. Tudo isso em um ambiente seguro, 
com estacionamento fácil e disponibilidade de 
horários compatíveis com a sua rotina diária.
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VEM AÍ O 1º ENCON- 
tro de Mulheres Empreende-
doras na Amoran. Idealizado 
pela administradora de empre-
sas Geórgia Moraes, o evento 
acontecerá em outubro, em dia 
ainda não definido, mas as pré-
inscrições já estão abertas. 

Segundo Geórgia, o objetivo 
é proporcionar às mulheres da 
região um ambiente onde elas 
possam compartilhar suas ex-
periências como empreende-
doras, possibilitando, inclusi- 
ve, a realização de negócios. 
“Será um encontro para to-
mar um café, compartilhar ex-
periências e criar conexões”, ela 
resume. 

Geórgia destaca que o en-
contro também criará uma opor-
tunidade para que as empre- 
endedoras possam divulgar 
seus produtos e serviços. “Além 
disso, abordaremos temas es-
tratégicos para impulsionar o 
sucesso dos negócios e superar 
os desafios do empreendedo- 
rismo feminino”, diz. 

Para o presidente da Amo-
ran, Carlos Alberto Rocha, a 
ação coincide com o propósito 
da Amoran de apoiar causas 
que sejam benéficas para a co-
munidade local. “A proposta 
da Geórgia converge para aqui- 
lo que a Amoran busca, que é 
sempre trabalhar em benefício 

da qualidade de vida na nossa 
região. A grande força do em-
preendedorismo feminino pode 
contribuir muito com esse tra-
balho, o que torna o evento 
oportuno também sob esse as-
pecto”, considera. 

Se você ficou interessada, aten- 
ção: o número de vagas para o 
1º Encontro de Mulheres Empre- 
endedoras na Amoran é limitado.  
Para garantir a participação e fa-
cilitar a organização do evento, é 
importante que seja feita a pré-
inscrição por meio 
do formulário, que 
pode ser acessado 
utilizando o códi-
go QR ao lado.

1º Encontro de Mulheres Empreendedoras na Amoran
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A proposta é criar um ambiente onde as mulheres possam trocar experiências sobre as atividades que desenvolvem

M
árcia Rezende

Administradora de empresas e enfermeira especializada na atenção à mulher e ao trabalhador,  
Geórgia Moraes está empenhada em criar na região um ambiente onde o empreendedorismo  
feminino receba atenção especial. Para Carlos Alberto, a escolha da Amoran como parceira nesta 
ação está alinhada com o propósito da associação de apoiar sempre causas que sejam benéficas para 
a comunidade local.
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APÓS ANOS DE INSIS- 
tência da Amoran junto à Pre-
feitura de Belo Horizonte (PBH), 
a faixa de pedestres em frente 
ao Colégio Arnaldo, na Rua 
Vitório Marçola, está receben-
do uma intervenção. De acor-
do com a BHTrans, com os 
objetivos de coibir o estaciona-

mento de veículos sobre a faixa 
e melhorar a visibilidade do 
pedestre no momento da tra-
vessia, as calçadas serão alarga-
das dos dois lados da rua.  

A obra está sendo realizada 
com recursos de emenda parla-
mentar apresentada pela verea-
dora Fernanda Altoé (Novo), 

que acompanha a questão.  
 
No dia 17 de agosto, a vice-

presidente da Amoran, Lu-
ciana Campos, participou da 
visita técnica da PBH à Rua 
Pium-í, na altura do número 
1495, onde o trânsito intenso 
também tem causado apreen-

são, especialmente entre fami-
liares de alunos e funcionários 
da Escola Vila da Criança. A 
ação também contou com a presen-
ça da vereadora Fernanda, que 
solicitou a visita. De acordo 
com Luciana, os técnicos da PBH 

se comprometeram a analisar as 
demandas. “Foi solicitado o re-
forço na sinalização e um estudo 
de viabilidade para a implanta-
ção de um radar de velocidade 
no local. Estamos aguardando 
as respostas”, diz Luciana.
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Mais segurança para pedestres na Vitório Marçola 
Intervenção em frente ao Colégio Arnaldo é resultado de anos de insistência junto à BHTrans 

Pós­campanha atende cerca de 100 pets da região

De acordo com a BHTrans, o alargamento das calçadas nos dois lados da travessia de pedestres em 
frente ao Colégio Arnaldo foi projetado para coibir o estacionamento irregular de veículos sobre a 
faixa e melhorar a visibilidade de quem atravessa a rua naquele ponto

Pium­í

UMA MÃO NA RO- 
da! Assim pôde ser resu-
mida a impressão das tu-
toras e dos tutores de cães 
e gatos que foram vaci-
nados contra a raiva na 
ação de pós-campanha 
realizada na Amoran en-
tre os dias 24 e 28 de 
agosto. A exemplo do 

que ocorreu em 2024, a 
medida que foi adotada 
pela Gerência de Zoono-
ses Centro-Sul, da Pre- 
feitura de Belo Horizon-
te, teve como propósito 
garantir o alcance da va-
cinação, inclusive para 
aqueles animais que, por 
algum motivo, não fo-

ram atendidos na cam-
panha do dia 22.  

Na ocasião, os agentes 
de zoonoses entregaram 
à Amoran folhetos in-
formativos sobre morce-
gos urbanos. O material 
está disponível na sede 
da associação, na Rua 
Itapema, 162, Anchieta.

Vacinação antirrábica na Amoran

M
árcia R

ezende

A ação da Gerência de Zoonoses Centro­Sul, da Prefeitura de Belo Horizonte, foi  
realizada na Amoran na semana de 24 a 28 de agosto. O objetivo foi imunizar 
cães e gatos que não foram atendidos no dia 22, quando houve a campanha de 
vacinação na capital.

Luciana C
am

pos

p07_Ed194_ComunidadeAtiva  28/08/2026  18:43  Página 1



8 Comunidade Ativa ‐ Ano 25 ‐ Edição 194 
Belo Horizonte, agosto de 2026Meio Ambiente

p08_Ed194_ComunidadeAtiva  28/08/2026  19:01  Página 1


